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RESUMO – Esse trabalho teve como objetivo avaliar a taxa decomposição da serapilheira em fragmentos de Floresta Nativa e em reflorestamentos de eucalipto. O estudo foi conduzido em duas regiões do Estado de Santa Catarina, localizadas no Planalto (Lages) e no Oeste do estado (Xanxerê), sendo um total de quatro áreas, destas, duas áreas de reflorestamento de eucalipto e duas de floresta nativa. Foram utilizadas bolsas confeccionadas com tela de nylon de 2mm de abertura, com dimensões de 15x20 cm. Dentro destas bolsas foram acondicionados 20g de serapilheira previamente coletadas nas mesmas áreas e seca em estufa de circulação fechada a 60ºC até massa constante. Estas bolsas foram levadas à campo e dispostas de forma sistemática em transecto, espaçados em 20 m., evitando assim dependência entre os pontos. A coleta das bolsas foram realizadas a partir de 04/06/2012 aos 15, 30, 60, 90, 120, 180, 240, 270 e 365 dias após a colocação das bolsas a campo. Após cada coleta o material remanescente nas bolsas era seco em estufa até massa constante e por perda de massa era mensurada a decomposição. De acordo com os resultados, as taxas de decomposição da serapilheira em todas as áreas estudadas nas duas regiões apresentaram valores muito baixos, acarretando numa decomposição lenta e consequentemente no acúmulo de resíduos vegetais sobre as superfícies dos solos.
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Introdução

A decomposição da serapilheira é um dos processos mais importantes na ciclagem de nutrientes, que retornam ao solo e posteriormente são absorvidos pelas plantas, sendo que parte destes sai do sistema solo-planta, sendo perdidos para outros compartimentos como água e atmosfera (ANDRADE et al., 2003).

Compreender os fatores que regulam a decomposição da serapilheira em sistemas florestais é de suma importância para direcionar o manejo dos plantios e possibilitar técnicas silviculturais que melhor utilizem os nutrientes contidos na superfície do solo (COSTA et al., 2005).

O material vegetal depositado sobre o solo pode disponibilizar os nutrientes necessários ao crescimento e desenvolvimento das plantas pela ciclagem de nutrientes e, também favorece a retenção de água, redução da erosão pela diminuição do impacto causado pela energia cinética das gotas das chuvas, beneficiando assim a infiltração. A serapilheira também mantém a temperatura da superfície do solo mais estável pela diminuição da troca de calor com o meio, além de produzir sombra e proporcionar melhores condições microclimáticas para a germinação de sementes e o estabelecimento de plântulas. Além destes, a serapilheira proporciona grande variedade de nichos para o estabelecimento da mesofauna e micro-organismos e serve de fonte de coloides para o solo (ANDRADE et al., 2003).
Santana e Souto (2011) afirmam que o estudo sobre a ciclagem de nutrientes em florestas com interferência antrópica também permitem deduções sobre espécies com maior ou menor capacidade de produção de material vegetal, decomposição da serapilheira e ciclagem de nutrientes. A partir destes parâmetros pode-se ter melhor conhecimento sobre a produtividade e a quantidade de nutrientes que entram naturalmente no sistema solo-planta.

As taxas de decomposição e ciclagem de nutrientes são determinadas pela interação de três principais grupos de fatores, sendo estes os químicos (composição química da serapilheira, substâncias estimulantes ou alelopáticas), físicos (clima e ambiente ao redor da serapilheira) e bióticos (microrganismos e fauna edáfica que participam na decomposição). Podendo-se dizer que a qualidade (características químicas) da serapilheira influencia a abundância, composição e atividade da fauna edáfica e consequentemente na taxa de decomposição e dinâmica dos nutrientes da serapilheira (POLYAKOVA e BILLOR, 2007).

A permanência dos nutrientes contidos na serapilheira é dependente da sua taxa de decomposição, sendo esta mais duradoura em locais com decomposições mais lentas e mais breves em sítios com altas taxas. A velocidade da decomposição varia dependendo de diversos fatores, entre eles latitude, altitude e tipo de cobertura vegetal (ANDRADE et al., 2003). 

Maman et al. (2007) afirmam que em florestas naturais sem perturbações externas, os processos envolvidos na ciclagem de nutrientes são rápidos e possibilitam a absorção destas substâncias pelas plantas. Entretanto com a exploração de madeira e a consequente retirada de materiais, alteram-se as condições do ecossistema e a produtividade da área no futuro, especialmente em regiões tropicais e subtropicais, onde a maioria dos solos possui baixa fertilidade e dependem dos processos de ciclagem de nutrientes para a manutenção e sustentabilidade da floresta.
Plantios de eucalipto apresentam alta eficiência no uso de nutrientes e consequentemente produzem serapilheira de baixa qualidade nutricional quando comparados às florestas nativas, o que implicaria em menor taxa de decomposição, que tem por consequência, a formação de uma barreira física aos processos erosivos. A comparação dos processos de ciclagem de nutrientes e carbono em plantios florestais com as florestas nativas permite a avaliação de possíveis alterações nos ecossistemas plantados em virtude das técnicas de manejo adotadas e também a compreensão sobre a sustentabilidade ou não dos sítios florestais estudados. Plantios de eucalipto vêm sendo associados com a redução de populações de organismos da fauna edáfica (GAMA-RODRIGUES et al., 2008).
Devido à intensificação nos plantios de eucalipto no Estado de Santa Catarina torna-se necessária melhor compreensão da dinâmica destes povoamentos, bem como dos fragmentos de florestas nativas restantes para orientar práticas de manejo que possibilitem produção sustentável.  Diante disto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a taxa decomposição da serapilheira em fragmentos de Floresta Nativa e em reflorestamentos de eucalipto.
Material e Métodos

O estudo foi conduzido em duas regiões do Estado de Santa Catarina, localizadas no Planalto (Lages) e no Oeste do estado (Xanxerê), sendo um total de quatro áreas, destas, duas áreas de reflorestamento de eucalipto e duas de floresta nativa. Em Santa Terezinha do Salto, distrito de Lages, o reflorestamento de eucalipto se localiza em área vizinha à mata nativa, com plantio há 7 anos. Nesta foi aplicado calcário e fosforita e adubado por ocasião do plantio do eucalipto. O solo da região é um Nitossolo Bruno.
Em Xanxerê as áreas de floresta nativa e reflorestamento de eucalipto ocorrem em um Latossolo Vermelho. O reflorestamento também vizinho a área de mata nativa tem 4 anos de idade, plantado após gradagem do solo em área anteriormente coberta por pastagem natural (campo nativo). 

Para avaliação da decomposição da serapilheira foram utilizadas bolsas confeccionadas com tela de nylon de 2mm de abertura, com dimensões de 15x20 cm. Dentro destas bolsas foram acondicionados 20g de serapilheira previamente coletadas nas mesmas áreas e seca em estufa de circulação fechada a 60ºC até massa constante. Estas bolsas foram levadas à campo e dispostas de forma sistemática em transecto, espaçados em 20 m., evitando assim dependência entre os pontos. A coleta das bolsas foram realizadas aos 15, 30, 60, 90, 120, 180, 240, 270 e 365 dias após a colocação das bolsas a campo. Após cada coleta o material remanescente nas bolsas era seco em estufa até massa constante e por perda de massa era mensurada a decomposição (WIEDER; LANG, 1982).

A taxa de decomposição K média foi obtida de acordo com Olson (1963), pela expressão: y = e (-k t) onde y = a razão entre a massa inicial e a massa remanescente no período t, k é a taxa de decomposição e t é o período de decomposição em dias.
Resultados e Discussão

As curvas de regressão da massa remanescente em relação ao tempo de exposição das bolsas de cada área estudada, bem como suas equações e os respectivos R² podem ser visualizadas na figura 1. 

[image: image2.jpg]XI Congresso Nacional de

MEIO AMBIENTE

de Pocos de Caldas




Figura 1 – Regressões da massa remanescente em relação ao tempo de exposição das bolsas nas cinco áreas estudadas da região oeste e planalto catarinense com o período de um ano de duração. RE = Reflorestamento de Eucalipto e MN = Mata Nativa.

Ao avaliar a decomposição da serapilheira durante o período de um ano na área de reflorestamento de eucalipto em Lages evidenciou-se uma perda de massa significativa (19,6%) aos primeiros 15 dias de exposição a campo e esta foi continuamente decrescendo até permanecer 56,55% da quantidade de serapilheira inicial após um ano de estudo0. Costa (2005) em estudo na região norte do estado do Rio de Janeiro com um povoamento de Eucalyptus grandis, encontraram perda de massa de 30% e afirmam com base em diversos autores que florestas de eucalipto sob diferentes sistemas de manejo e condições climáticas apresentam baixas taxas de decomposição, normalmente inferiores a 50% da massa inicial ao ano. Levando em consideração o clima da região do planalto catarinense ter temperaturas médias inferiores ao norte do estado do Rio de Janeiro e tendo em vista que as baixas temperaturas influenciam na atividade microbiológica, os resultados encontrados estão condizentes com a literatura.

Na área de mata nativa no planalto catarinense, a decomposição da serapilheira apresentou comportamento semelhante ao reflorestamento, tendo seu pico de decomposição nos primeiros 15 dias, alcançando 14,26% de massa decomposta e uma decrescente mais acentuada no período de verão, devido provavelmente ao aumento nas temperaturas, tendo no final de um ano de exposição 41,07% de decomposição da massa inicial da serapilheira, restando 58,93% da massa inicial. Sousa (2003) em um estudo realizado em floresta ombrófila mista aluvial no Estado do Paraná com as bolsas de decomposição compostas somente com a fração foliar da serapilheira constataram uma porcentagem de decomposição inicial de 3 a 12% nos primeiros 60 dias, entretanto, aos 240 dias de exposição o material foliar nos diferentes ambientes dentro da floresta apresentavam entre 1 e 13% de material remanescente, apresentando uma taxa de decomposição muito maior do que a evidenciada no município de Lages. Tal fato está provavelmente ligado a composição dos materiais a serem decompostos, tendo em vista que a fração folha é a parte mais facilmente decomponível quando comparadas as miscelâneas e os galhos, devido a sua constituição química.
Na região oeste a mata nativa de Xanxerê apresentou menor decomposição anual do que o reflorestamento, tendo decomposto somente 38,66% da massa de serapilheira inicial, apresentando seu pico de decomposição nos primeiros 15 dias quando decompôs 10,14% da massa inicial. Pereira et al. (2008) em experimento realizado em um trecho de floresta ombrófila densa de Montana relatam taxa de decomposição de 40% do material inicial após 7 meses de observação, sendo constatado uma baixa decomposição.

O reflorestamento de eucalipto também apresentou uma baixa decomposição, sendo esta mais elevada nos primeiros 30 dias, quando teve 12,46% da massa inicial decomposta e novamente um acréscimo na decomposição no período mais quente durante o verão nos tempos 240 e 270. A massa remanescente após um ano de exposição no campo foi de 56,12%, não tendo sido decomposto nem 50% do material inserido nas bolsas de decomposição.
Momolii et al. (2012) em estudo realizado no oeste do estado do Rio Grande do Sul com um povoamento de Eucalyptus dunii constataram uma decomposição de 45% da massa foliar inicial, resultado semelhante ao  encontrado no reflorestamento de eucalipto da cidade de Xanxerê (43,87%), com a ressalva de que o material contido nas bolsas do oeste catarinense continham além da fração folhas, também continham galhos que são materiais de decomposição mais lenta devido a constituição química desta fração.
As constantes de decomposição K estão apresentadas na Tabela 1. Todas as áreas estudadas apresentaram valores muito baixos de K quando comparados à literatura, entretanto estes valores baixos representam a baixa decomposição encontrada em todas as áreas estudadas, tanto nos reflorestamentos de eucalipto, onde é comum uma menor decomposição da serapilheira, quanto nas áreas de mata nativa. Cianciaruso et al. (2006), em um experimento realizado no Estado de São Paulo em uma floresta de cerradão obtiveram valor da constate de decomposição K de 0,0023, valor semelhante ao encontrado na mata nativa de Xanxerê, evidenciando uma baixa taxa de decomposição. Fernandes et al. (2006) em estudo em áreas de floresta secundária espontânea, plantio de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth.) e plantio de andiroba (Carapa guianensis Aubl.) na cidade de Seropédica, RJ, encontraram valores da constate de decomposição de 0,014478 e 0,043435 respectivamente, valores superiores aos encontrados no presente estudo, demonstrando taxas de decomposição mais rápidas do que as das áreas catarinenses.

Tabela 1 – Constantes de decomposição K médias das áreas de estudo do planalto e oeste catarinense.

	Cidade
	Vegetação
	K média

	Lages
	Reflorestamento de eucalipto
	0,004

	Xanxerê
	Reflorestamento de eucalipto
	0,0018

	Lages
	Mata nativa
	0,0031

	Xanxerê
	Mata nativa
	0,0024


Conclusões

As taxas de decomposição da serapilheira em todas as áreas estudadas nas duas regiões apresentaram valores muito baixos, acarretando numa decomposição lenta e consequentemente no acúmulo de resíduos vegetais sobre as superfícies dos solos.
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